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O objetivo geral deste estudo foi avaliar a Qualidade de Vida (QV) nas pessoas com Doença 

Renal Crónica (DRC) em programa de hemodiálise e identificar os fatores demográficos, 

clínicos e psicossociais associados à QV em pessoas com DRC. 

Foi realizado um estudo transversal numa amostra de 171 pessoas com DRC, em duas 

unidades de hemodiálise de uma Clínica, em Lisboa, entre maio e junho de 2015.  

A QV na componente física está relacionada positivamente com a felicidade subjetiva, 

satisfação com a vida em geral, afeto positivo e negativamente com severidade da dor e 

inferência da dor nas AVD. A componente mental da QV está associada positivamente com a 

felicidade subjetiva, satisfação com a vida em geral, afeto positivo, mas está negativamente 

relacionada com afeto negativo e interferência da dor nas atividades de vida. 
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